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NOTAS   FISCAIS   ELETRÔNICAS   EMITIDAS   NA   BAHIA  
SOMAM   277   MI   EM   2020  

 

   admin     11   Maio,   2020  

Nos   três   primeiros   meses   deste   ano,   277   milhões   de   Notas   Fiscais   do   Consumidor   Eletrônicas  
foram   emitidas   na   Bahia,   o   que   representa   uma   média   de   92,7   milhões   de   documentos   fiscais  
gerados   a   cada   mês.   Quanto   mais   notas   são   emitidas   mais   informações   passam   a   constar   no  
banco   de   dados   da    Secretaria   da   Fazenda   do   Estado   (Sefaz-BA),    o   que   traz   benefícios   diretos  
ao   consumidor   por   contribuir   para   melhorar   os   resultados   do   aplicativo   Preço   da   Hora   Bahia,  
ferramenta   de   pesquisas   de   preço   em   tempo   real,   no   celular   ou   no   computador,   lançada  
recentemente   pelo   governador   Rui   Costa.   O   app   pode   ser   baixado   na   Apple   Store,   no   Google  
Play   ou   neste   site,   sem   custo.  

De   acordo   com   a   Sefaz-BA,   o   avanço   no   número   de   notas   emitidas   está   relacionado   ao   início   da  
obrigatoriedade   da   emissão   da   NFC-e,   em   2019,   pelos   contribuintes   do   Simples   Nacional,   ou  
seja,   as   micro   e   pequenas   empresas.   A   obrigatoriedade,   prevista   pelo   Decreto   nº   16.434/15,   só  
não   vale   para   os   Microempreendedores   Individuais   (MEIs).   O   melhor   resultado   nos   últimos   12  
meses   foi   obtido   em   dezembro   de   2019,   período   do   ano   de   maior   aquecimento   do   comércio   em  
função   das   vendas   do   Natal,   com   um   total   de   110,7   milhões   de   notas   eletrônicas   emitidas.  

Ao   solicitar   a   nota   sempre   que   fizer   uma   compra   no   mercado   varejista   baiano,   o   consumidor  
também   contribui   com   as   entidades   filantrópicas   apoiadas   pelo   programa   Sua   Nota   é   um   Show  
de   Solidariedade.   Nesse   último   caso,   é   necessário   estar   inscrito   na   campanha   Nota   Premiada  
Bahia   e   solicitar,   a   cada   compra,   que   o   CPF   cadastrado   seja   inserido   na   nota.   A   campanha   tem  
hoje   cerca   de   550   mil   participantes   em   todo   o   Estado.  

 

https://bahiaeconomica.com.br/wp/author/admin/


Veículo: Varela Notícias  

Data: 11/05/2020 Caderno: Economia 

 

 
Proposta de isenção de IPVA para 
motoristas de aplicativo deve tramitar na 
Alba no 2º semestre 
Isenção de imposto se daria por conta da crise do 
coronavírus 

O presidente da Assembleia Legislativa da Bahia (Alba), Nelson Leal (PP), se reuniu por meio 

de videoconferência na manhã de hoje (11) com o deputado federal e vice-líder do governo 

federal na Câmara dos Deputados, Cláudio Cajado (PP), e com o presidente do Sindicato dos 

Motoristas por Aplicativos do Estado da Bahia (SIMACTTER-BA), Átila do Congo, para discutir 

a proposta de isenção de IPVA para motoristas por aplicativos. 

De acordo com Nelson, o projeto “é de utilidade pública”, no entanto devido a pandemia do 

novo coronavírus não poderá ser colocado em pauta no plenário. Ainda assim, o presidente da 

ALBA garantiu que no segundo semestre a proposta terá tramitação na Casa. Cajado, autor do 

projeto de lei que propõe a isenção de IPI na compra de veículos para motoristas por 

aplicativos, ressaltou a situação difícil que categoria vem passando por conta do coronavírus. 
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Sindsefaz apresenta medidas para preservar saúde de fazendários 

Boletim 2205 - Salvador, 11 de maio de 2020 

 

Diante do avanço do coronavírus no Brasil, o Sindsefaz tem insistido junto ao Gabinete da Sefaz, bem como                  

conversado com as chefias, para ampliar as medidas de prevenção à saúde dos fazendários que continuam na linha de                   

frente do trabalho na Fazenda baiana. A categoria cumpre o decreto 19.549, de 18 de março de 2020, que determinou a                     

essencialidade do trabalho de arrecadação e fiscalização neste período de pandemia. 

 

Em mais uma correspondência enviada ao Gabinete, o Sindicato cobrou: 

 

1) Realizar a vacinação dos fazendários contra o H1N1; 

 

2) Ampliar a oferta de Equipamentos de Proteção Individual – EPI (máscaras de acrílico, luvas, máscaras descartáveis)                 

aos fazendários em contato direto com contribuintes ou prepostos; 

 

3) Proporcionar limpeza permanente nos postos fiscais e repartições fazendárias; 

 

4) Fazer a desinfecção, por profissionais especializados, das áreas onde pessoas detectadas com o vírus transitaram; 

 

5) Promover a testagem dos colegas que estiverem trabalhando. 

 

A intenção da entidade é garantir a saúde dos que estão trabalhando, bem como evitar que colegas que por ventura                    

tenham se infectado continuem nas repartições e possam contaminar os demais. 

 

O Sindsefaz, inclusive, tem adquirido EPIs e enviado aos colegas que estão nos Postos Fiscais e em volantes, quando                   

percebe a exposição dos fazendários, mas alerta que este é um papel da administração da Sefaz-BA. A entidade enviou                   

máscaras de acrílico para àqueles que estão em PFs e mandou produzir centenas de máscaras de pano para distribuir à                    

categoria em outros locais. 
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SÓ   ESTÃO   GARANTIDOS   OS   SALÁRIOS   DE   MAIO   E  
JUNHO,   SEGUNDO   RUI   COSTA  

 

   admin     11   Maio,   2020  

O   governador   Rui   Costa   (PT),   afirmou   nesta   segunda-feira,   11,   que   as   finanças   da   Bahia   estão  
na   UTI,   “respirando   com   ajuda   de   aparelhos”.   Ele   declarou   que   os   pagamentos   dos   salários   dos  
servidores   estaduais   dos   meses   de   maio   e   junho   estão   garantidos,   mas   disse   não   saber   como  
será   no   futuro.  

“Eu   aprendi   a   ser   transparente   com   minha   família   e   minha   relação   com   a   população   é   sincera.  
Hoje   nós   temos   condições   de   pagar   os   próximos   dois   meses,   maio   e   junho,   mas   não   sei   o  
futuro.   Então,   peço   que   os   servidores   não   façam   dívidas.   Nós   continuaremos   trabalhando   para  
evitar   essa   situação   de   não   poder   pagar,   mas   eu   não   tenho   bola   de   cristal.   Não   sei   como   vai   ser  
no   futuro”,   disse   em   entrevista   nas   rádios   Sociedade   News   e   Princesa   FM,   em   Feira   de  
Santana,   no   centro-norte   baiano.  

  

Foto:   Camila   Souza/GOVBA  

 

  

https://bahiaeconomica.com.br/wp/author/admin/


                                                                   

 

  
Segunda, 11 de Maio de 2020 - 22:20 

ANP autoriza construção de refinaria de petróleo em Simões Filho 
A diretoria da Agência Nacional de Petróleo (ANP) autorizou a Brasil Refinarias a construir uma 
refinaria de petróleo no município de Simões Filho.  
  
O projeto contempla uma unidade composta de três torres de destilação, sendo uma 
atmosférica, uma a vácuo e uma de decapagem para separação de quatro produtos via 
destilação fracionada: nafta leve (17% v/v), querosene e diesel S-500 (27% v/v), parafina 
(14% v/v) e óleo combustível (42% v/v), segundo o Petróleo Hoje. 
  
O cronograma originalmente apresentado à ANP previa o início da obra em 30 de março de 
2020 e sua conclusão em 27 de novembro deste ano, com investimento inicial de R$ 51 
milhões. 
  
O gerente de Produção da Brasil Refinarias, Marcos Antônio Benedito, afirmou que, apesar da 
pandemia do novo coronavírus e de a autorização da ANP ter saído apenas agora, o plano é 
concluir as obras e solicitar licença de operação ainda este ano. 
  
“Já estamos trabalhando na parte de aquisição de equipamentos; isso está bem adiantado. 
Pretendemos estar com a refinaria montada até novembro”, disse. 
  
Segundo Benedito, a refinaria atenderá a pequenos produtores que atuam no Recôncavo 
Baiano, incluindo a Guindastes Brasil, grupo do qual a Brasil Refinarias é parte. 
  
A petroleira é operadora de dois blocos na bacia e de um no onshore de Sergipe-Alagoas – 
todos adquiridos em 2017. 
  
“A Guindastes Brasil está trabalhando para colocar alguns poços em produção, e os 
desinvestimentos da Petrobras devem ampliar a gama de produtores na região”, ressaltou o 
gerente da Brasil Refinarias. 
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Segunda, 11 de Maio de 2020 - 18:36 

Centros de Acolhimento para pacientes com Covid-19 começam a 
funcionar nesta terça 

 
 

Os centros de acolhimento que vão abrigar pessoas com a Covid-19 em Ilhéus e 
Itabuna vão começar a funcionar nesta terça-feira (12). Os espaços, que estão sendo 
implantados em hotéis e pousadas dos municípios, são dedicados a pessoas no período 
de transmissão do novo coronavírus, ou seja, os casos ativos. Elas receberão uma 
bolsa de R$ 500 para permanecer nesses locais. 
  
"Não é uma medida compulsória, nós vamos convidar as pessoas que testaram positivo 
para o vírus e estão com sintomas leves e quem aceitar ficar nesses espaços irá 
receber a bolsa. O objetivo é evitar que quem já está com o vírus contamine outras 
pessoas e com isso vamos dar uma derrubada no crescimento da taxa de contágio. Eu 
conversei com os prefeitos e eles já encontraram os hotéis e pousadas onde os centros 
vão funcionar e, a partir de amanhã, já vamos começar a convidar as pessoas", 
afirmou o governador Rui Costa (PT) durante entrevista a rádios baianas na manhã 
desta segunda (11). 
  
O benefício, como Rui já havia anunciado na semana passada, será repassado em duas 
parcelas de R$ 250. A primeira será paga no sétimo dia do paciente no isolamento e a 
segunda no 14º dia (saiba mais aqui). 
  
No entanto, o projeto de lei que garante esse benefício ainda não foi indicado para 
votação na Assembleia Legislativa da Bahia (AL-BA). A pauta da Casa está sobrestada 
por outros dois projetos, um deles em relação ao abono permanência do funcionalismo 
público, que encontra dificuldades para ser votado por falta de consenso (saiba mais 
aqui). 
  
AÇÕES NO INTERIOR 
Em meio ao combate ao coronavírus, o Governo do Estado inaugurou uma unidade de 
Atendimento Covid-19 no Centro de Convenções de Ilhéus, como parte de uma 
estrutura que já conta com os Hospitais da Costa do Cacau e o Hospital de Ilhéus. Com 
isso, a cidade totaliza 150 leitos de UTI e aguarda o credenciamento de mais 13 leitos 
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no Hospital São José e outros 30 na montagem de um hospital de campanha. Em 
Itabuna, são oferecidos 40 leitos no Hospital Calixto Midlej, 13 leitos no Hospital 
Manoel Novaes e mais 48 leitos estão sendo implantados no Hospital de Base Luís 
Eduardo Magalhães. 
  
Durante a entrevista, o governador destacou que a tecnologia é outro importante 
aliado dos governos no combate à Covid-19. Rui sugeriu que as pessoas busquem 
orientações e informações nas plataformas do Tele Coronavírus pelo telefone 155 e 
Monitora Covid na loja de aplicativos da Google Play Store. Dessa forma, o estado tem 
mais ferramentas de gestão, monitoramento e maior velocidade e precisão no 
atendimento dos casos da doença. 
  
ESTRUTURA COMPLETA 
A estrutura que está sendo implantada pelo Governo do Estado conta com 2.685 leitos 
de referência, entre clínicos e UTIs, adultos e pediátricos. Desse total, 1.428 serão 
concentrados em Salvador e 1.257 no interior baiano. Na região Sudoeste, foram 
contratados 40 leitos do Hospital das Clínicas (HCC), em Vitória da Conquista, para 
atendimento de pessoas contaminadas, duplicando a capacidade da estrutura já 
oferecida para o atendimento da região, que tem 41 leitos no Hospital Geral da cidade 
e outros seis no Hospital Geral de Guanambi. Em Barreiras, o Hospital do Oeste vai 
atender os pacientes da região com 60 leitos, sendo 50 de UTI. 
  
Na região metropolitana, Lauro de Freitas conta com 301 vagas, sendo 91 de UTI. A 
maior contribuição será do Hospital Metropolitano, cuja abertura será ainda neste mês, 
com 191 leitos. O município de Feira de Santana totaliza 160 vagas, que estarão 
distribuídas entre o Hospital da Criança, o Hospital Geral Clériston Andrade e o Hospital 
Mater Dei. Já em Seabra, o Hospital Regional da Chapada está dedicando 37 leitos, 
sendo quatro UTIs e 33 leitos clínicos. 
  
Somam-se à estrutura 285 leitos para atender pacientes de baixa complexidade, que 
não tenham coronavírus. As unidades localizadas na capital baiana e em São Félix 
estão absorvendo os pacientes dos hospitais gerais do interior por meio da Central 
Estadual de Regulação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

  
Segunda, 11 de Maio de 2020 - 16:40 

Rui garante salários de maio e junho, mas alerta: 'Não sabemos o 
que pode acontecer' 
por Mari Leal 

Questionado sobre a situação fiscal da Bahia e o pagamento dos servidores 
estaduais em meio à pandemia do novo coronavírus, o governador Rui Costa (PT) 
garantiu os pagamentos em dia dos meses de maio e junho. No entanto, alertou aos 
servidores quanto aos meses seguintes, pois, segundo ele, "não sabe como a 
economia irá se comportar".  
 
"Maio e junho temos caixa, temos fluxo para pagar os salários. Nos outros meses não 
está garantido, vamos trabalhar para não ter nenhuma intercorrência. O governador 
tem que sinalizar para que as pessoas possam se planejar. Estou recomendando que 
não aumente o nível de endividamento para que a gente consiga passar essa 
tempestade", disse Rui em entrevista aos veículos de comunicação da região Sul na 
manhã desta segunda-feira. 
 
Rui afirmou ainda ter construído uma "relação de sinceridade" com a população. Por 
isso, em relação a um eventual atraso nos pagamentos, não poderia ser taxativo e 
afirmar que não aconteceria, mas também não poderia dizer afirmativamente o 
contrário: "Não sabemos o que pode acontecer". 
 
"As pessoas precisam se programar. Não façam novas dívidas que comprometam sua 
capacidade de pagamento porque não sabemos o que pode acontecer. Agora para 
maio e junho tem possibilidade de atrasar salário? Agora não. Mas eu não posso 
garantir o restante dos meses porque eu não sei como vai se comportar a economia", 
disse. 
 
"Quero deixar claro. Eu não tenho bola de cristal. Não posso garantir pelos meses 
seguintes. Não tenho como garantir isso. A minha relação com a população é sempre 
de muita sinceridade. Olho no olho como aprendi com minha família. Então, não me 
peçam para ser diferente. Vou manter padrão de relação sincera", completou.  
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Ilhéus: Hospital Regional Costa do Cacau abre 

mais 10 leitos de UTI para tratar pacientes 

com covid-19 

INTERIOR 

O Hospital Regional Costa do Cacau (HRCC), em Ilhéus, abre nesta terça-feira (12), mais dez 

leitos de Unidade de Terapia Intensiva (UTI), em sua ala Covid-19, local exclusivo para 

tratamento de pacientes infectados pelo novo coronavírus. Na semana passada, o hospital 

inaugurou dez leitos de UTI e 18 de enfermaria. 

A partir desta semana o HRCC já terá em operação 20 leitos de UTI e 18 de enfermaria, 

totalizando 38 leitos hospitalares para atendimento. Em breve, a unidade Covid-19 

disponibilizará mais dez leitos de UTI, de acordo com demanda, organização de estrutura e 

equipe, completando o total de 30 leitos de UTI e 18 de enfermaria. 

Além disso, os profissionais da unidade Covid-19 já receberam treinamentos específicos de 

atuação na assistência e no fluxo de entrada e saída da ala exclusiva, com a disponibilização 

de banheiros para troca de vestimentas, colocação e retirada de Equipamentos de Proteção 

Individual (EPIs) e o túnel de desinfecção, que diminui o risco de contaminação na troca de 

roupas. 

Segundo relatório oficial da Vigilância em Saúde Frente a Pandemia da Covid-19, após visita 

técnica, no último dia 29, foi verificado que há disponível na unidade hospitalar equipamentos 

de proteção individual na unidade, inclusive em estoque. Esse documento, após fiscalização 

realizada, foi enviado à direção do HRCC, onde foi relatado que: “o hospital encontra-se com 

todos os materiais de EPI’S em estoque e foi visualizado que todos os colaboradores estão 

fazendo uso destes equipamentos de proteção”. 

De acordo com o médico Almir Gonçalves, diretor assistencial do HRCC, a unidade está 

empenhada em cumprir as determinações da Secretaria de Saúde do Estado da Bahia 



(Sesab) e do governo estadual. “Nós estamos alinhados aos esforços do governador Rui 

Costa e do secretário Fábio Vilas-Boas em dar suporte para os pacientes acometidos pela 

Covid-19, que necessitem de atendimento”, destacou. 

Almir Gonçalves garante que a equipe assistencial da Unidade Covid-19 do HRCC realiza um 

trabalho dedicado no atendimento aos pacientes. “Temos uma equipe multiprofissional 

competente, com experiência, comprometidos em salvar vidas e enfrentar com vigor a doença 

causada pela pandemia do novo coronavírus. Esses colaboradores têm o nosso respeito e 

admiração, em um momento tão adverso”, concluiu. 
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Vale-alimentação já foi entregue a mais de 

244 mil estudantes 

BAHIA 

O vale-alimentação já foi entregue a 244.183 estudantes até domingo (10), em Salvador e 

mais 21 cidades do interior que têm as redes Assaí e Cesta do Povo com lojas credenciadas. 

O benefício, no valor de R$ 55, está sendo entregue pelo Governo do Estado desde o dia 20 

de abril, podendo ser retirado em qualquer dia da semana e enquanto durar o período de 

suspensão das aulas. 

O superintendente de Planejamento Operacional da Rede Escolar da Secretaria da Educação 

do Estado, Manoel Vicente Calazans, falou sobre o alcance da ação. “Esta ação do Governo 

do Estado da Bahia, executado pela Secretaria Estadual de Educação, já alcançou mais de 

74% do público alvo, proporcionando a aquisição de gêneros alimentícios pelas famílias dos 

estudantes. Com o Programa Vale-alimentação estudantil garantimos a segurança alimentar 

dos estudantes da rede estadual que, por conta do fechamento das unidades escolares devido 

à pandemia da COVID-19, não tiveram acesso à alimentação escolar”, destacou. 

O vale-estudantil é destinado, exclusivamente, para a compra de gêneros alimentícios, como 

feijão, arroz, macarrão, carne, frango, frutas, verduras, café e leite, sendo a aquisição dos 

alimentos de livre escolha dos estudantes. A Rede Assaí funciona das 7h às 22h. A Cesta do 

Povo e as lojas conveniadas, na capital, abrem das 7h às 20h, e, no interior, das 8h às 20h. 

Por conta do decreto municipal de Salvador, os supermercados atendem, preferencialmente, 

aos idosos das 7h às 9h. 

A Secretaria da Educação do Estado reforça a orientação para que vá ao supermercado 

(Assaí ou Cesta do Povo e suas lojas credenciadas) apenas uma pessoa – o estudante, o pai, 

a mãe ou o responsável -, cujo CPF está cadastrado na escola. É preciso apresentar o CPF e 



um documento de identidade com foto do estudante. Se a retirada for feita por outra pessoa, a 

mesma deve apresentar um documento de identidade e, se tiver, o CPF. 

Outra recomendação é para que, antes de ir ao supermercado, seja confirmado se o CPF já 

está cadastrado. Para isto, basta ligar para a escola onde o estudante está matriculado; para o 

número 0800 284 0011; ou verificar pelo Sistema Siadiante no Portal da Educação. Por esses 

meios, também é possível saber se é para ir na Rede Assaí ou na Cesta do Povo e suas lojas 

credenciadas. 

Para os estudantes que moram onde não há lojas dessas redes, está sendo entregue um 

cartão- alimentação com o mesmo valor. Os estudantes devem esperar o comunicado oficial 

sobre o recebimento. Ao todo são 800 mil estudantes beneficiados com o vale e o cartão-

alimentação, em todos os 417 municípios da Bahia. Estão sendo investidos R$ 44 milhões de 

recursos do Governo do Estado com o programa. 

Máscaras de proteção 

Juntamente com a entrega do vale-alimentação, o Governo do Estado está disponibilizando 

máscaras de tecido para quem estiver na fila sem o uso da proteção. A iniciativa é fruto de 

uma parceria das secretarias estaduais do Planejamento (Seplan), Educação, de 

Desenvolvimento Rural (SDR) e de Desenvolvimento Econômico (SDE). 
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Governo da Bahia comprou respiradores de 

empresa que não existe, diz presidente de 

Comércio Brasil-China 

BAHIA 

O presidente da Câmara de Comércio e Indústria Brasil-China, Charles Andrew Tang, revelou, 

em entrevista ao jornal A Tarde nesta segunda-feira (11), que o Governo da Bahia comprou 

respiradores de uma empresa que não existe. 

Segundo Charles, a empresa que a Bahia pagou R$ 49 milhões e hoje reivindica o reembolso 

está localizada em Los Angeles, na Califórnia. No entanto, trata-se de uma pequena casa, “um 

boutiquezinho pintado de preto, roxo, amarelo”. 

“O governo baiano comprou respiradores de uma empresa de Los Angeles, que não existe. No 

endereço dela tem uma casinha, um boutiquezinho pintado de preto, roxo, amarelo”, afirmou. 

“O Governo da Bahia perdeu esse dinheiro, porque comprou de uma empresa que não existe, 

uma empresa fantasma”, acrescentou. 

O secretário de Saúde da Bahia (Sesab), Fábio Vilas-Boas, já havia contado a este Política 

Livre que o Governo está tentando reaver os milhões pagos antecipadamente para adquirir os 

equipamentos. 

 

 

https://politicalivre.com.br/2020/05/secretario-lamenta-tentativa-frustrada-na-compra-de-respiradores-nao-ha-mais-respeito-com-contratos/










TCU aponta falhas do BB em privatizações
Os ministros da Corte apontaram uma série de problemas

Por Fabio Graner e Murillo Camarotto — De Brasília

12/05/2020 05h01 · Atualizado 

O Tribunal de Contas da União (TCU) está contestando os procedimentos adotados

pelo Banco do Brasil (BB) nos processos de privatização de subsidiárias. Os ministros

da Corte apontaram uma série de problemas, entre eles a ausência de definição dos

critérios claros de seleção do interessado no ativo e avaliação das propostas, de

detalhes da escolha do assessor financeiro, a falta de publicidade dos dados do

contrato como regra ou justificativa para o sigilo da contratação, entre outros. E

determinaram que a instituição e os ministérios da Economia e Casa Civil sejam

ouvidos sobre o tema.

O relator, ministro Bruno Dantas, em seu voto, levantou várias impropriedades na

forma como o banco tem conduzido os processos. Houve uma inspeção na

instituição em 2019 para o levantamento de informações sobre as ações de

desinvestimento da instituição estatal.

Uma das principais críticas está na forma de seleção do eventual comprador da

subsidiária e os critérios de escolha. “A sistemática do Banco do Brasil falha ao não

detalhar o rito de seleção do interessado na alienação do ativo, além de não deixar

claro os critérios de seleção... Além disso, não obstante existir margem para escolha

da modalidade de alienação do ativo, deverá ser devidamente justificada eventual

impossibilidade de realização de procedimento competitivo”, disse Dantas.
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O texto aponta que o BB não cumpriu nem mesmo as próprias determinações, que

constam de uma instrução normativa de abril 2019. “Insta destacar que não foi

identificado, durante a inspeção em 2019, nenhum projeto então realizado nos

moldes estabelecidos pela IN 941”, informou o relatório, ressaltando pontos como a

necessidade de decisão colegiada.

A IN em si também foi criticada no relatório, principalmente por não fazer distinção

entre os ritos a serem seguidos em operações de venda ou compra de ativos,

parcerias ou fusões. Isso pode acabar levando à falta de ações para conter os riscos

de diferentes negócios.

“Fato é que a condensação dos normativos de venda de ativos e de parcerias

estratégicas, sob as mesmíssimas regras, pode tanto ignorar medidas mitigadoras

para riscos típicos de cada operação (de venda ou de parceria), como, em inverso,

tornar o processo mais ineficiente...”, diz. “Trata-se de falha grave. Uma norma

regulamentadora deve ser baseada em riscos... a mescla genérica de uma ritualística

para ambas não tem o condão de perfazer um compliance adequado nem para

uma nem para outra sistemática.”

Outra crítica é à sistemática de avaliação de riscos. “Não há evidências da

identificação, análise e avaliação de riscos, na seleção e implementação de respostas

aos riscos avaliados, no monitoramento de riscos e controles, e na comunicação

sobre riscos”, diz. “Verifica-se potencial falha da alta direção do BB - inclusive em sua

alçada de Conselho de Administração - no adequado gerenciamento decisório

relacionado aos riscos das participações societárias (por negócios estratégicos e

materialmente relevantes), notadamente no que se refere à alienação desses

ativos.”



Dantas ressalta que o BB pode fazer vendas de ativos sem ter que passar pelo

Congresso, conforme decisão do Supremo Tribunal Federal (STF), mas precisar

realizar processos competitivos ao efetuar os desinvestimentos. “Nada obstante, a

processualística de venda deve se pautar pelos princípios norteadores da

administração pública. Significa, grosso modo, que embora se reconheça a

impraticabilidade da utilização dos estritos ritos licitatórios dispostos na Lei das

Estatais, há de existir uma sistemática que mitigue os principais riscos advindos

desse procedimento de venda”, ressaltou.

O relatório aponta ainda que a instituição não possui um programa formal de

desinvestimentos de ativos. “Cada desinvestimento é tratado de forma isolada; ou

seja, não compõem um portfólio ou carteira de projetos estrategicamente

relacionados”, diz, explicando que isso demandaria a aprovação do Conselho de

Administração do banco.

Segundo o texto, hoje o processo inicia-se em uma diretoria e só passa pelo crivo do

comando do banco e do conselho na etapa de aprovação do aprofundamento dos

estudos e premissas preliminares da operação. “Ou seja, até chegar a esse estágio,

despendem-se recursos com aprofundamento dos estudos para submissão

posterior ao órgão estatutário, que pode entender que a operação não deve

prosseguir, devido ao não alinhamento estratégico ou outra razão relevante,

contrariando os princípios da economicidade e da eficiência”, diz Dantas.

Entre as operações de alienação de participações diretas e indiretas feitas em 2019 e

outros negócios em andamento já divulgados pela instituição estão: IRB-Brasil Re,

Neoenergia, Cibrasec, BB-BI, BBTur, Banco Patagônia e SBCE. Vale lembrar também

que em 2020 outras operações estavam sendo preparadas, como a privatização da

BBDTVM, por meio de parceria com algum investidor estrangeiro.

Procurado, o BB respondeu que o TCU realizou o acompanhamento dos

desinvestimentos com o objetivo de avaliar a governança desses processos, sem se

ater a uma operação específica. “O Banco do Brasil irá esclarecer os pontos

levantados pelo TCU, dentro do prazo estipulado, e já mantém encontros de

trabalho com técnicos do Tribunal para prestar informações e avaliar

procedimentos”, disse a instituição em nota ao Valor.



O BB ressalta que suas operações são pautadas pelos princípios da boa governança

e atendem aos critérios legais e dos órgãos reguladores e fiscalizadores. E que

“aprimora permanentemente seus processos e procedimentos internos e entende

que quaisquer sugestões são sempre bem-vindas” para o seu fortalecimento.

O ministro Bruno Dantas afirmou ao Valor que o objetivo principal da inspeção é

identificar riscos e possibilidades de melhorias no processo de desinvestimentos. Ele

vê como pouco provável uma eventual reversão de operações já concluídas. “O foco

deste tipo de trabalho é a correção de rumos, por meio de determinações e

recomendações ao banco para o aprimoramento da governança do processo de

desinvestimento como um todo”, afirmou o ministro.

Segundo ele, a parte mais importante é avaliar a governança do plano de

desinvestimento do BB, não se atendo, a princípio, a uma alienação específica. “Por

tudo isso, considera-se razoavelmente mitigado o risco de que operações realizadas

sejam revertidas”, disse.
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Crédito imobiliário da Caixa na pandemia
supera R$ 50 bi
Também afirmou que as filas vão diminuir no pagamento das próximas parcelas, já
que houve aprendizado com o pagamento da primeira leva

Por Estevão Taiar — De Brasília

12/05/2020 05h01 · Atualizado 

Mais de R$ 50 bilhões dos R$ 154 bilhões de crédito imobiliário colocados à

disposição pela Caixa Econômica Federal durante a pandemia já foram contratados,

afirmou ontem o presidente da instituição financeira, Pedro Guimarães. Além disso,

a Caixa deve apresentar nos próximos dias novas medidas voltadas ao setor de

construção civil.

“Entendemos que estamos apoiando a retomada do crescimento”, disse durante a

reunião virtual da comissão mista do Congresso que acompanha as ações

relacionadas à covid-19. “Teremos mais notícias positivas para a construção civil ao

longo dos próximos dias”, afirmou.

Durante a pandemia, o banco manterá seu foco de atuação. Além do setor

imobiliário, fazem parte desse foco, segundo o executivo: políticas públicas;

infraestrutura; compra de carteira; e microcrédito. “A Caixa não vai dar crédito a

empresas privadas grandes”, afirmou.
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O banco também voltará a diminuir “em breve” os juros cobrados no cheque

especial.

Em sua apresentação, Guimarães destacou que no início de sua gestão, no começo

do ano passado, os juros mensais do cheque especial cobrados pelo banco estavam

em aproximadamente 14% ao mês. Depois de uma série de reduções, o piso para a

taxa mensal cobrada pela Caixa atingiu 2,9% no fim de março. Vale destacar que no

início de 2020 entrou em vigor o teto mensal de 8% para a taxa de juros cobrada no

cheque especial.

Além disso, entre 40 milhões e 45 milhões de pessoas que não tinham conta em

bancos devem ser beneficiadas pela criação da conta digital da Caixa, na estimativa

do presidente. A conta digital foi criada pela instituição financeira para realizar o

auxílio emergencial de R$ 600, criado durante a pandemia.

De acordo com Guimarães, já foram criadas aproximadamente 20 milhões de

contas digitais, o que deixará um legado positivo para a bancarização no Brasil após

a crise.

O presidente da Caixa foi questionado diversas vezes por deputados e senadores a

respeito de dois temas: o calendário de pagamentos da segunda e terceira parcelas

do auxílio emergencial e as filas formadas em agências para a realização do saque.

Ele repetiu afirmações da semana passada, de que o cronograma depende do aval

do Ministério da Cidadania e do presidente Jair Bolsonaro. Também afirmou que as

filas vão diminuir no pagamento das próximas parcelas, já que houve aprendizado

com o pagamento da primeira leva.
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Pedidos de seguro-desemprego crescem 22% em
abril
Maior parte dos requerentes é homem e tem ensino médio completo

Por Lu Aiko Otta — De Brasília

12/05/2020 05h00 · Atualizado 

Os pedidos de seguro-desemprego aumentaram 1,3% de janeiro a abril deste ano,

totalizando 2,337 milhões, informou ontem o Ministério da Economia. Em abril,

foram 748,5 mil solicitações, alta de 22,1% em relação ao mesmo mês em 2019.

O governo considera positivo o fato de os pedidos não haverem disparado, na

esteira das medidas de contenção da pandemia. Esse é o resultado considerado

positivo da flexibilização de normas trabalhistas, com a possibilidade de suspender

contratos ou reduzir proporcionalmente a jornada de trabalho e os salários, ambos

com complementação de renda pelo governo. Até ontem, 6,6 milhões de

trabalhadores haviam tido seus empregos preservados por esses mecanismos.

Até 250 mil pedidos de seguro-desemprego podem estar represados, devido ao

fechamento de postos do Sine em razão das medidas de afastamento social. Neste

ano, 39,3% dos requerimentos foram realizados pela internet, apontam dados do

Ministério da Economia - o índice foi para 87% em abril.

“Como o trabalhador tem até 120 dias para requerer o seguro-desemprego, é

possível estimar que até 250 mil pedidos ainda possam ser feitos nos meses

seguintes por não terem sido realizados presencialmente nos meses de março e

abril”, informou a pasta, em nota. Os postos do Sine são de administração de

Estados e municípios.
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Das pessoas que pediram o benefício em abril, 57% eram homens. No corte por

idade, a parte mais expressiva dos benefícios foi solicitada por pessoas com 30 a 39

anos (33,1%). Por nível de escolaridade, 62,4% dos requerentes têm ensino médio

completo. O setor de serviços liderou os pedidos de seguro-desemprego em abril,

com 41,6% do total, ante 27,7% do comércio, 19,9% da indústria e 3,7% da

agropecuária.

Os Estados que registraram o maior número de pedidos foram São Paulo (217.247),

Minas Gerais (85.990) e Rio de Janeiro (58.945). Os que tiveram maior proporção de

requerimentos via web foram Amazonas (98,9%), Acre (98,5%) e Rio de Janeiro

(97,8%).

O Ministério da Economia fez uma notificação sobre a possibilidade de obtenção do

seguro-desemprego por meio digital no último dia 27. A informação foi transmitida

por meio da Carteira de Trabalho Digital. Com isso, foi registrado mais de 1,5 milhão

de acessos, aumento de 350% na comparação com o dia anterior.
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Continental sugere revisão do Rota 2030
Para presidente da companhia, a pandemia alterou a agenda de inovação no setor

Por Marli Olmos — De São Paulo

12/05/2020 05h00 · Atualizado 

Sebbagh, presidente da Continental, diz que se houvesse no Brasil uma “visão única e coletiva” para conter a pandemia
“não estaríamos na situação de hoje” — Foto: Nilani Goettems/Valor
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Antes da pandemia, a indústria automotiva se preparava para dar alguns saltos em

tecnologia no Brasil. Um dos mais adiantados é o sistema de controle eletrônico de

estabilidade, que ajuda o motorista a não perder o domínio do veículo em curvas

fechadas ou pisos escorregadios. O chamado ESC, na sigla em inglês, passou a ser

obrigatório em novos modelos desde janeiro e deverá estar em todos os carros

produzidos a partir de 2022. Embora inovação não esteja na pauta do dia no país

que agoniza com o crescente número de mortes pela covid-19, fabricantes de

componentes que se prepararam para atender aos avanços tecnológicos se

perguntam como será o futuro da inovação veicular, já que praticamente todas as

montadoras decidiram adiar investimentos em novos modelos.

Esse é o caso da Continental, uma das maiores fabricantes de autopeças do mundo

e cuja especialidade é o desenvolvimento de itens de segurança e de conectividade.

Há exatamente um ano, a companhia inaugurou em Várzea Paulista, no interior de

São Paulo, uma linha de produção do ESC para atender ao que parecia ser um

mercado com potencial de rápida expansão. Além disso, a empresa, também

conhecida pela produção de pneus, imediatamente inscreveu-se no Rota 2030, um

programa lançado pelo governo de Michel Temer, que oferece incentivos fiscais em

troca de investimento em pesquisa e desenvolvimento.

“A decisão das montadoras de adiar lançamentos trará impacto nos recursos de

engenharia voltados a projetos nos quais já havíamos começado a trabalhar”, afirma

o presidente da Continental na América do Sul, Frédéric Sebbagh.

O executivo acredita que o Rota 2030 terá de ser revisto. O programa foi concebido

para, ao longo de dez anos, oferecer avanços, principalmente, nas áreas de

segurança veicular e de emissão de poluentes. A primeira etapa das inovações está
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marcada para ocorrer até o fim de 2023. O cronograma pode, no entanto, ficar

comprometido pela crise provocada pelo novo coronavírus. “Se não houver uma

nova negociação as empresas terão que se desabilitar; caso contrário, terão de

pagar multas, fixadas no Rota 2030, por não cumprir investimentos em pesquisa e

desenvolvimento”, destaca o executivo.

Para Sebbagh, que nasceu na França, a pandemia provocará um adiamento global

em termos de avanços tecnológicos em segurança e eficiência energética. Mas, diz,

os países com indústria automobilística não sairão da crise na mesma velocidade.

“Na China, a atividade voltou num ritmo equivalente a 80% a 90% do que era 75 dias

depois da pandemia”, destaca.

Já no Brasil, diz, o setor será fortemente afetado pela desvalorização do real e pela

interrupção da agenda de reformas. “Isso tornará o país menos competitivo”, afirma.

Além disso, Sebbagh demonstra pessimismo em relação ao controle da pandemia

no país. “Se o Brasil tivesse tido uma visão única e coletiva [nas orientações para

conter a propagação do vírus] não estaríamos na situação de hoje”, afirma.

A Continental nasceu há um século e meio na Alemanha, um dos países mais bem-

sucedidos no combate à covid-19. Sebbagh lembra que a oferta de leitos

hospitalares na Alemanha é bem superior às médias da Europa.

Segundo ele, a matriz da companhia começou a acompanhar de perto a

disseminação da doença antes de a Organização Mundial de Saúde decretar a

pandemia. E logo que a situação se agravou foi criado um comitê de crise global. Na

América do Sul, cada uma das 12 fábricas - nove só no Brasil - foi preparada de

forma diferente.

Em Macaé (RJ) e Ponta Grossa (PR), onde a empresa produz mangueiras e correias

transportadoras gigantes, destinadas aos setores petrolífero e de mineração, a

adaptação das fábricas teve que ser feita rapidamente porque a demanda não

parou. O mesmo aconteceu no Chile, onde a Continental também atende o setor de

mineração.

Já as unidades voltadas ao setor automotivo, que pararam em torno de duas

semanas, retornaram à atividade num ritmo bem mais lenta. A América do Sul



por taboola

responde por cerca de 3% do faturamento global da Continental, que em 2019

atingiu € 44,5 bilhões.

Sebbagh mantém-se atento ao que ocorre em todos os países que comanda na

América do Sul e também na matriz, na Alemanha, e na França, onde seus pais

estavam “inquietos” à espera dos primeiros passos do país para sair do isolamento

ontem. Mas para o executivo, ficar trancado em casa não tem sido de todo ruim. O

distanciamento social tem permitido que ele passe mais tempo com Davi, o filho de

apenas cinco meses. “Ele traz alegria”, afirma.
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Presidente reitera promessa de veto a reajuste
de servidor
Bolsonaro disse que servidores públicos têm sido poupados dos efeitos da crise

Por Marcelo Ribeiro — De Brasília

12/05/2020 05h01 · Atualizado 

O presidente Jair Bolsonaro afirmou ontem que atenderá o pedido do ministro da

Economia, Paulo Guedes, e vetará o trecho que flexibiliza o congelamento de

salários para algumas categorias dos servidores públicos no projeto de socorro a

Estados e municípios. Ele sinalizou que deve sancionar o texto até amanhã.

“Conversei com Paulo Guedes de manhã, a Economia está trabalhando na questão

dos vetos. Vamos atender 100% o Paulo Guedes. Tivemos alguns pedidos que não

foram aceitos. Teve pedido de tempo. Daria para sancionar ou vetar hoje se fosse

necessário. Houve o pedido por parte de alguns governadores para passar para

quarta-feira a sanção ou o veto. A princípio, nós vamos, talvez, quarta-feira decidir”,

disse Bolsonaro, em frente ao Palácio da Alvorada. “Quando se veta uma coisa, se

mexe em muita coisa. Essa é a dificuldade de se fazer um veto mais racional”.

O presidente disse que, em função da crise, todos perderam o poder aquisitivo, com

exceção dos servidores públicos. “O servidor público, grande maioria é consciente,

sabe que se a economia não recuperar, não vai ter dinheiro para pagá-los. Não

adianta ter um contracheque bonito, com número vultuosos, bônus, e vai no banco

e não tem dinheiro”. Bolsonaro afirmou que um dos fatores que determinou o

adiamento da decisão sobre o veto foi um impasse sobre novos alunos da academia

da Polícia Federal.
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De acordo com ele, o ex-ministro Sergio Moro teria decidido que o curso começasse

apenas após a pandemia do coronavírus. Com o eventual congelamento até

dezembro de 2021, esses alunos só poderiam começar a cursar a partir de 2022,

disse. “Seria uma injustiça deixar esse pessoal do lado de fora, esses 500 novos

policiais federais. Não tem nada de despesa a maio. Reajuste não está previsto para

ninguém. É para que eles possam cursar. Era para ter começado já esse curso.

Atrasou porque ministro anterior quis que o novo curso esperasse a pandemia.

Nesse esperar, apareceu esse projeto. Se a gente sancionar agora, esse jovens

alunos poderão ter que adiar para 2022 o início do curso. Por isso, não resolvemos a

questão do veto ou não veto hoje. Acho que até quarta-feira dá acertar tudo”.

Bolsonaro disse que assinou nesta segunda-feira decreto revogando mais de 300

decretos. De acordo com ele, a iniciativa ajudará a vida de quem quer empreender.
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Unigel vai reativar fábricas da Petrobras no NE
até o fim do ano
Unidades de fertilizantes nitrogenados foram desativadas após perdas consecutivas

Por Stella Fontes — De São Paulo

12/05/2020 05h01 · Atualizado 

Roberto Noronha, presidente: Projeto é considerado prioridade e fornecimento de gás natural está em negociação com
a estatal e outras empresas — Foto: Divulgação
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Maior produtora de acrílicos e estirênicos da América Latina, a Unigel está

trabalhando para retomar, até o fim deste ano, a operação das fábricas de

fertilizantes da Petrobras na Bahia e em Sergipe, arrendadas por R$ 177 milhões. Ao

mesmo tempo em que manteve os planos para as unidades, a petroquímica do

empresário Henri Slezynger postergou outros projetos e fez ajustes na operação

fabril por causa da crise desencadeada pela pandemia de covid-19.

O contrato de arrendamento de dez anos, firmado em novembro entre a Proquigel,

que integra o grupo Unigel, e a Petrobras, poderá ser renovado por outros dez anos

e abrange ainda os terminais marítimos de amônia e ureia no porto de Aratu, na

Bahia. Neste momento, a companhia privada está empenhada em cumprir as pré-

condições acertadas com a estatal. “Queremos reativar as unidades o mais rápido

possível”, disse ao Valor o presidente da Unigel, Roberto Noronha.

Conforme o executivo, o avanço da covid-19 levou o grupo a revisar investimentos e

paralisar determinados projetos. A reativação das fábricas de fertilizantes, porém,

tem status prioritário. A Unigel está negociando com a própria Petrobras e com

outros fornecedores o acesso ao gás natural que será usado como matéria-prima e

mapeando os investimentos que serão necessários para retomar a operação nas

unidades. Os desembolsos caberão à empresa. “A Petrobras tem sido muito

parceira nesse processo”, comentou o executivo.
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A estatal anunciou em 2018 que iria hibernar as duas fábricas, após dois anos de

prejuízos consecutivos. Em 2017, a perda conjunta chegou a R$ 800 milhões e a

Petrobras decidiu que sairia completamente do negócio de fertilizantes - no início

deste ano, anunciou o encerramento das atividades na unidade de Araucária (PR) e

retomou o processo de venda da unidade de nitrogenados de Três Lagoas (MS).

A Unigel aposta na recuperação da rentabilidade das operações e no potencial de

mercado, hoje atendido por importações. As duas unidades podem produzir pouco

mais de 1 milhão de toneladas por ano de ureia, frente a importações anuais de

cerca de 5 milhões de toneladas. Além disso, a perspectiva é a de que haja uma

mudança estrutural no mercado de gás natural no país, com excedente de

produção.

Sobre os projetos que foram suspensos com o avanço da pandemia, conta Noronha,

a ambição é retomá-los à medida que haja recuperação econômica. Aos primeiros

sinais de que a crise poderia ser grave, a petroquímica adotou uma série de medidas

para reforçar sua posição de liquidez, incluindo suspensão dos investimentos que

não são essenciais, hibernação de determinadas linhas de produção e redução de

custos. Para evitar demissões, lançou mão da Medida Provisória (MP) 936, sob a

expectativa de que o cenário comece a melhorar a partir do fim de maio ou início de

junho.

“Abril foi um mês especialmente crítico e há alguns sinais de retomada em maio,

mas ainda não está claro até que ponto pode ser efeito de reposição de estoques”,

afirmou Noronha. No negócio de resinas acrílicas, que atende sobretudo ao setor

automotivo, a queda da demanda levou à redução de produção. A unidade de

acrilonitrila em Camaçari (BA) também foi paralisada e a capacidade em estireno e

poliestireno foi reduzida.

Por outro lado, observa o executivo, a demanda mais aquecida em setores

específicos, como os de chapas acrílicas e descartáveis, trouxe oportunidades de

negócio e levou à ampliação da carga em linhas produtivas. A linha de chapas

acrílicas estava parada e voltou a operar diante da procura desses itens - como

protetores em caixas de supermercado, por exemplo. “Estamos percebendo que

alguns setores que haviam concedido férias coletivas estão começando a colocar a



programação de compras, o que pode indicar que a economia pode voltar

lentamente”, afirmou.

No ano passado, a Unigel teve receita líquida de R$ 3,3 bilhões e resultado antes de

juros, impostos, depreciação e amortização (Ebitda) de R$ 449 milhões, alta de 2%.

Para reforçar o balanço, voltou ao mercado internacional, em setembro, e levantou

US$ 420 milhões por meio de bônus com vencimento em outubro de 2026. “Com

isso reforçamos a nossa estrutura de capital, alongando de forma significativa o

cronograma de amortização e migrando para um perfil de dívida com custo menor e

totalmente no longo prazo, explicou.

Conforme Noronha, o plano de retomada das atividades da área administrativa, que

há cerca de dois meses trabalha remotamente, já está desenhado, mas

acompanhará o ritmo de relaxamento das medidas de isolamento social da cidade

de São Paulo, onde fica o escritório central. “Estamos prontos para começar a voltar

à normalidade de forma escalonada, o que pode ocorrer no fim do mês”, explicou.

Para manter a operação industrial, a Unigel redobrou as medidas de segurança e

proteção nas diferentes unidades.
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Senado quer limitar juros do cheque especial e
aumentar CSLL dos bancos
Existe irritação na Casa contra represamento do crédito

Por Raphael Di Cunto e Marcelo Ribeiro — De Brasília

12/05/2020 05h01 · Atualizado 

Alcolumbre: presidente do Senado levantou os projetos apresentados para cada tema e entregou a lista aos partidos —
Foto: Leopoldo Silva/Agência Senado
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Os líderes do Senado acertaram ontem um calendário para votação de 14 projetos

de lei com medidas de combate à crise causada pelo coronavírus que atingem os

bancos. Entre elas, está a de limitar a taxa de juros do cartão de crédito e do cheque

especial durante a pandemia, a suspensão do pagamento do crédito consignado e a

elevação da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) do setor financeiro de

20% para 50%. Há uma irritação no Senado com o que consideram um

represamento dos empréstimos durante a crise da covid-19.

Segundo o líder do PT no Senado, Rogério de Carvalho (SE), os temas dos projetos

pautados foram todos consensuais e não tiveram oposição de nenhum partido nem

do governo durante a reunião. “Está todo mundo de saco cheio do exagero dos

bancos, da ganância deles neste momento. Há uma insatisfação generalizada”,

disse. “O que os bancos têm feito neste momento é fora do normal. Estão cobrando

até taxas de assinatura de pequenas empresas para empréstimos que têm fundo

garantidor”, acusou.

O presidente do Senado, Davi Alcolumbre (DEM-AP), levantou os projetos

apresentados pelos senadores em cada tema e entregou a lista para os partidos,

que ontem avalizaram as propostas e definiram o calendário. Relatores foram

indicados para negociarem os termos exatos dos projetos que serão votados ao

longo das próximas duas semanas.

O cronograma começa hoje com a votação de dois projetos já aprovados na Câmara

para proibir que pessoas inadimplentes nesse período sejam inscritas em

instituições de crédito, como Serasa e SPC, e suspender os pagamentos do Fundo de

Financiamento Estudantil (Fies). A previsão é votar todas as propostas até dia 21,
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quinta-feira, concluindo com a permissão para usar os recursos do Fundo de

Universalização dos Serviços de Telecomunicações (Fust) contra a covid-19.

Alguns projetos foram tomados como base, mas a proposta que irá a voto ainda

será negociada entre os partidos, governo e os setores. No caso do aumento da

CSLL para instituições financeiras, seguradoras e capitalização, o projeto base é do

senador Weverton Rocha (PDT-MA), que propõe elevar a alíquota de 20% para 50% e

utilizar os recursos para combater o coronavírus. A votação está prevista para o dia

20.

Já a limitação dos juros do cartão de crédito e do cheque especial tem como base

proposta do senador Álvaro Dias (Pode-PR) de restringi-los a 20% ao ano até junho

de 2021. “Os bancos também devem dar sua contribuição nesse momento”, disse. O

projeto deve ser votado na quinta-feira, segundo o calendário divulgado, mas o

senador Lasier Martins (PSD-RS) só foi escolhido relator na tarde de ontem e,

procurado pelo Valor, ainda não tinha opinião formada sobre o texto e nem tido

tempo de começar a negocia-los com os senadores.

Outros projetos da lista são suspender os pagamentos do crédito consignado sobre

a folha de salários e do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar

(Pronaf) e a criação de títulos de crédito para instituições de ensino superior

privadas, que serão lastreados nos contratos com os alunos.
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Queda do PIB de até 10% neste ano já entra no
radar
Previsão de contração de 6% e 7% já é vista como conservadora por algumas
instituições

Por Ana Conceição — De São Paulo

12/05/2020 05h01 · Atualizado 

Consultorias e instituições financeiras continuam a revisar as projeções para o

Produto Interno Bruto (PIB) deste ano, à medida que as medidas de isolamento

social são estendidas em praças importantes como São Paulo e Rio e começam a

sair os primeiros dados de atividade econômica já afetados pela pandemia.

Algumas delas já acreditam que projeções que apontam quedas como 6% e 7% são

conservadoras e que é possível ver recuo de até dois dígitos no produto deste ano. A

mediana das projeções do mercado, segundo o relatório semanal Focus, do Banco

Central, aponta queda de 4,11%.

O banco J.P. Morgan cortou mais uma vez a estimativa do PIB brasileiro em 2020,

agora para contração de 7%, de uma queda de 3,2% estimada antes. Para o segundo

trimestre, a instituição prevê recuo de 51% na taxa anualizada do PIB comparado ao

primeiro trimestre.

As previsões foram influenciadas pela retração em março de 9,1% na produção

industrial, setor que deve ser menos afetado do que o de serviços, o recuo de 99%

na produção de veículos em abril e o mergulho dos indicadores de confiança do

setor privado no mês passado. Além disso, a falha dos governos em conter a

pandemia deve manter a atividade deprimida por mais tempo que o esperado

anteriormente.
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“A covid-19 deve continuar a se espalhar pelo Brasil, o que deve aprofundar a

recessão econômica, a despeito dos estímulos sem precedentes [dados pelo

governo]”, disse o banco em relatório. Além disso, a combinação entre uma crise

mais profunda no setor de saúde e as incertezas políticas devem afetar de forma

significativa a capacidade de a economia do país se recuperar, continua o texto.

Apesar disso, o banco estima que o PIB brasileiro vá crescer 4,4% em 2021, de 2,4%

estimados antes, por causa da base de comparação enfraquecida. Mas ao fim do

próximo ano a atividade ainda continuará 3% abaixo da registrada em 2019. Ainda

que a pandemia seja um evento temporário, alguns efeitos não vão desaparecer tão

rapidamente quanto era esperado, diz o banco.

A consultoria A.C. Pastore & Associados avalia que o comportamento da curva de

contágio pelo coronavírus no país e suas implicações tornaram obsoleta a projeção

do Fundo Monetário Internacional (FMI), de queda de 5,3% para o PIB brasileiro

neste ano. “Um intervalo entre 7% e 10% estaria mais próximo da realidade”,

escrevem economistas da casa comandada pelo ex-presidente do Banco Central

(BC) Affonso Celso Pastore. Quando o Fundo fez aquela estimativa, acreditava-se

que a curva de contágio começasse a achatar no fim de abril, o que não ocorreu até

agora. “É bom começarmos a pensar em quedas do PIB bem maiores e, para não

sermos acusados de alarmistas, vamos ficar com uma projeção conservadora, de

uma queda de 7% em 2020.”

O Banco Fibra, que estima contração de 6%, diz ver nítidos sinais de que o tombo

deve ser maior porque, ao que tudo indica, o isolamento social deverá ser estendido

por pelo menos até o fim de junho. A instituição cita a forte queda da produção

industrial de março e indicadores muito ruins já divulgados de abril, como o fluxo de

veículos pesados nas estradas (-19,2%), produção de automóveis (-99%), produção

de energia elétrica (-10%) e o nível de utilização da capacidade instalada (Nuci) da

indústria, que recuou 23,9 pontos.

A Confederação Nacional da Indústria (CNI) tem um cenário-base em que o PIB cai

4,2% em 2020, mas avalia que se as medidas para manter a renda das famílias e

impedir uma falência generalizada das empresas não forem suficientes, o produto

recuaria 7,3%.
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Atrás da curva, o Itaú revisou sua estimativa para o PIB de queda de 2,5% para recuo

de 4,5%. A revisão se deve a um crescimento global mais baixo que o esperado, à

propagação ainda intensa e persistente do coronavírus no país e à expectativa de

deterioração do cenário fiscal. Já previsão para o produto de 2021 saiu de

crescimento de 4,7% para 3,5%.
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ICMS cai 19% em abril e SP prevê perda maior
para maio e junho
Quarentena no Estado foi estendida até o fim deste mês

Por Folhapress — De São Paulo

12/05/2020 05h01 · Atualizado 

O governo de São Paulo arrecadou pouco mais de R$ 11 bilhões de ICMS em abril,

resultado 19% (ou R$ 2,6 bilhões) inferior ao esperado com base no mesmo período

do ano anterior (que é o que constava na previsão orçamentária).

“Se projetarmos à frente, estamos vendo até uma queda maior em junho e maio,

uma queda substancial da arrecadação”, afirmou o secretário da Fazenda, Henrique

Meirelles.

Segundo ele, menos de um terço da queda registrada no PIB estadual é causado

pela quarentena e que ela aconteceria normalmente, mesmo sem as restrições, por

impacto da pandemia.

O governo, no entanto, não explicou como foi feito o cálculo para afirmar que

apenas 27% da perda no PIB foi causada pelas medidas de isolamento nem qual é o

total do prejuízo até o momento.

O secretário afirmou ainda que estão sendo feitos estudos mais precisos sobre este

tema.

“O inimigo da economia não é a quarentena, é o vírus, o coronavírus, a pandemia

que é inimiga da economia, não a quarentena", reforçou o governador João Doria
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(PSDB).

Segundo a secretária do Desenvolvimento Econômico, Patricia Ellen, cálculos da

queda envolvem os setores de cadeia de abastecimento (desde a produção até a

distribuição), alimentação (por delivery), comunicação social e produção de

conteúdo, construção civil, hotéis, manutenção e oficinas, petróleo e gás,

agropecuária, indústria, saúde, segurança privada, serviços domésticos, energia e

transporte e logística.

“A indústria da construção continua trabalhando, tanto na área pública como na

privada. Na pública, temos quase 40 mil unidades em construção dentro da

estrutura da Secretaria de Habitação e da CDHU [Companhia de Desenvolvimento

Habitacional e Urbano do estado], até porque muitas pessoas esperam pela

realização do sonho da casa própria", afirmou o secretário de habitação, Flavio

Amary.

O início da abertura econômica estava previsto para ontem, mas teve que ser

adiado, uma vez que o Estado não alcançou os índices mínimos para possibilitar a

transição.

Em seu lugar, Doria anunciou a extensão da quarentena até o dia 31 de maio. “As

medidas que foram divulgadas e apresentadas nessa nova quarentena, que vai até

31 de maio, preservam 74% da economia de São Paulo. Aliás, são os mesmos 74%

das duas quarentenas anteriores”, afirmou.

Para que São Paulo consiga afrouxar as medidas restritivas, é preciso pelo menos

um índice de 55% na taxa de isolamento, um número sustentado de novos casos

(isto é, sem crescimento do índice) por 14 dias e uma taxa de ocupação dos leitos de

UTI inferior a 60% - ela é de quase 90% na Grande São Paulo e de pouco mais de

68% em todo o Estado.

Doria disse que um trancamento das atividades, o chamado “lockdown” (que implica

restrições ainda maiores no deslocamento e nas atividades autorizadas para seguir

funcionando), não está no horizonte próximo, mas não descartou a medida, caso

seja necessária.



Anúncios de investimentos despencam devido à
pandemia
Com a crise, caíram o número de projetos e o valor a ser investido

Por Ana Conceição — De São Paulo

12/05/2020 05h01 · Atualizado 

Os anúncios de projetos de investimento no Brasil caíram de forma expressiva entre

março e abril por causa da pandemia da covid-19, um sinal do impacto que a

incerteza extrema te sobre os negócios. Segundo dados compilados na imprensa

pelo Bradesco, entre anúncios do setor público e privado a quantidade oscilava em

há 5 horas

Brasil

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/brasil


torno de cem desde julho do ano passado. Em março, recuou para 75 e, em abril,

para 30.

A queda foi tão expressiva que o boletim que informa esses dados passou de

semanal a quinzenal, e com outra diferença importante: boa parte dos anúncios

agora refere-se a investimentos do setor público na área de saúde, para iniciativas

como construção de hospitais de campanha, compra de respiradores e outros

equipamentos para unidades de terapia intensiva (UTIs).

Isso pode ser observado nos boletins a partir de 19 de março, quando foram

compilados anúncios de reforma e requalificação de hospital em Pernambuco,

compra de equipamentos de custeio de leitos para internação na Paraíba, e a

construção de dois hospitais de campanha em Santo André (SP). Houve também

alguns projetos privados na área.

“A mudança de perspectiva econômica gerada pelas medidas de distanciamento

social deve levar à postergação de investimentos. O grau de incerteza é bastante

elevado neste momento, no Brasil e no mundo”, afirma Priscila Trigo, economista do

Bradesco. Ela observa que os anúncios se concentraram em setores específicos de

combate ao coronavírus.

Em janeiro, quando houve 99 projetos de investimento anunciados, apenas quatro

eram da área de saúde. Em fevereiro, de 104 projetos, apenas cinco referiam-se a

investimentos na área. Em março, já com o coronavírus instalado no país e com as

primeiras mortes por covid-19, o número de projetos ligados à saúde subiu a 20,

quase um terço do total de 75 e, em abril, 12 dos 30 projetos anunciados foram no

setor.

Os anúncios, que antes somavam pelo menos R$ 5 bilhões por semana, passaram a

ser de algumas centenas de milhões de reais, ainda assim relativos a compras

relacionadas à pandemia. A retração das empresas pode ser explicada pelo

altíssimo grau de incerteza causado pela pandemia, cujos efeitos ainda estão sendo

contabilizados. Tem sido difícil saber qual a magnitude do estrago econômico

provocado e até mesmo quando a disseminação do vírus dará trégua.



Não à toa, o Indicador de Incerteza da Economia (IIE), da Fundação Getulio Vargas

(FGV) atingiu recorde em março e renovou a máxima em abril. Nesse bimestre, o

índice quase dobrou, saindo de 115,1 para 210,5, algo inédito. “A incerteza muito alta

deve perdurar mesmo após o desfecho da pandemia porque não se sabe como será

a recuperação e quanto tempo levará para a atividade econômica voltar ao ritmo de

antes”, afirma Anna Carolina Gouveia, economista do Instituto Brasileiro de

Economia da Fundação Getulio Vargas (FGV).

Se a explosão da incerteza em março foi mais relacionada às notícias sobre o

impacto da pandemia no mundo, com o cenário devastador na Itália, por exemplo,

em abril a alta foi basicamente motivada pelo cenário doméstico, com as estimativas

de queda do Produto Interno Bruto (PIB) cada vez mais pessimistas e a avaliação

quase geral de que a retomada em 2021 será difícil.

O impacto da pandemia, afirma Anna, é sem precedentes, na renda das famílias e

na saúde financeira das empresas. “Esse nível de incerteza inviabiliza qualquer

investimento, algo que precisa de previsibilidade”.

Anna faz um paralelo entre o indicador de incerteza e a formação bruta de capital

fixo (FBCF, medida no PIB do que se investe em máquinas, equipamentos,

construção, pesquisa e desenvolvimento) no país. Desde 2015, o indicador se

mantém acima de 110 pontos, nível considerado alto, e desde lá os investimentos

não reagiram. Desde que a alcançou seu pico, em 2013, a FBCF caiu quase 30%.

Esse recuo pode se aprofundar ainda mais. Na semana passada, o Instituto de

Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) informou que a formação bruta de capital fixo

teve o pior março em 25 anos ao diminuir 8,9%, na comparação com fevereiro, feito

o ajuste sazonal. Houve retração na oferta, com interrupção da produção e falta de

insumos provocada pela pandemia, mas também de demanda, com a parada da

economia. O setor de construção, que vinha numa recuperação frágil, registrou

perda recorde para o mês de março ao cair 6,7%. Abril pode ser pior.

Segundo Priscila Trigo, os dados tanto do primeiro quando do segundo trimestre

devem mostrar contração da FBCF. “Esperamos uma retomada no segundo

semestre, mas essa expectativa é condicional à reabertura da economia e à redução

do grau de incerteza por parte dos agentes”, diz ela. Mas haverá capacidade ociosa



por taboola

logo após a retomada das atividades, o que pode conter o ímpeto de investir. Já para

o avanço dos investimentos em infraestrutura, há necessidade de avançar na

agenda de concessões, observa.
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Auxílio emergencial pode ser mantido, diz Da
Costa
Benefício pode continuar depois da pandemia, diz secretário de Produtividade,
Emprego e Competitividade do Ministério da Economia

Por Lu Aiko Otta, Marcelo Ribeiro, Fabio Murakawa e Raphael Di Cunto — De Brasília
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Carlos Da Costa: “Talvez alguns programas tenham vindo para �car” — Foto: Washington Costa/Ministério da Economia

O auxílio emergencial poderá ser mantido mesmo após passada a pandemia, disse

ontem o secretário especial de Produtividade, Emprego e Competitividade do

Ministério da Economia, Carlos Da Costa, ao Valor. “Talvez alguns programas

tenham vindo para ficar.” A decisão, porém, depende do Ministério da Cidadania,

informou. Para tornar o benefício permanente, outros fatores precisarão ser levados

em conta, sendo que o principal deles é o equilíbrio fiscal.

“Nós imaginamos algo temporário porque, para pensar em algo definitivo, nós

precisamos de muito mais estudos, precisamos de um formato que não

necessariamente é igual àquele que foi implementado”, ressalvou o secretário.

Fontes do Palácio do Planalto asseguram que o assunto precisaria passar antes pela

Casa Civil e nenhuma decisão sobre o tema seria tomada pelo presidente Jair

Bolsonaro sem a concordância do ministro da Economia, Paulo Guedes.

A afirmação do secretário vem num momento em que começam a surgir, no

Congresso, propostas no sentido de prorrogar ou mesmo tornar permanente o

auxílio emergencial, apesar de seu elevado custo fiscal. O presidente da Câmara,

Rodrigo Maia (DEM-RJ), já afirmou que a crise será mais longa do que o previsto e

que os três meses do auxílio emergencial devem ser insuficientes. Ele, porém, não

pretende propor a perenização do benefício.

O governo, disse Da Costa, já foi avisado que as empresas terão dificuldade em

retomar os recolhimentos regulares de impostos e, além do mais, pagar os valores

cujos vencimentos foram adiados. Já há pressões do empresariado para o governo

criar um novo Refis. “Ao invés um novo programa temporário, que tal a gente



pensar em já desonerar num escopo de uma reforma tributária, quem sabe até no

segundo semestre?”

A crise, disse ele, pode ser uma oportunidade para acelerar as mudanças que já

estavam na agenda. “A análise agora é: eu vou continuar com políticas temporárias

por mais alguns meses ou já vou iniciar a transição para um Brasil com menos ônus

sob a produção, com menos dificuldade de fazer negócio e assim nem precise mais

de grande parte dessas medidas?”, questionou. “Essa é a discussão que estamos

tendo neste momento, que Brasil novo queremos para o segundo semestre.” Se a

agenda avançar, os programas de socorro deixarão gradualmente de ser

necessários. “As medidas para a crise vão naturalmente sendo substituídas por

medidas de retomada.”

Segundo o secretário, não há contradição entre o auxílio emergencial e a agenda

liberal do governo. “O benefício emergencial veio na linha do que a gente chama de

imposto de renda negativo, aquilo que Milton Friedman propôs, em uma agenda

extremamente liberal.”

O principal limite para as discussões é a restrição fiscal. A manutenção do teto de

gastos e o cumprimento da meta fiscal, além da observação da regra de ouro,

seguem como balizadores das decisões da equipe de Paulo Guedes.

Ontem, no entanto, o governo também precisou dar outra explicação sobre o auxílio

emergencial. O Ministério da Defesa informou que foi identificada, com o apoio do

Ministério da Cidadania, a possibilidade de recebimento indevido do auxílio

emergencial de enfrentamento aos efeitos da pandemia de covid-19 por integrantes

da folha de pagamento da pasta.

“A referida folha de pagamentos é composta por militares da ativa, da reserva,

reformados, pensionistas e anistiados”, disse o Ministério da Defesa por meio de

nota, sem detalhar o número de beneficiários ou valores. “Já estão sendo adotadas

todas as medidas necessárias à rigorosa apuração do ocorrido, visando identificar se

houve valores recebidos indevidamente, de modo a permitir a restituição ao erário e

as demais considerações de ordem administrativo-disciplinar, como necessário.”
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A Caixa Econômica Federal disse por meio de nota que “realiza o pagamento do

auxilio emergencial após o recebimento de dados avaliados pela Dataprev e

homologados pelo Ministério da Cidadania”. Já o Ministério da Economia informou

que o assunto é de responsabilidade da pasta da Cidadania, que ainda não se

manifestou. A Caixa disse que também é de competência do Ministério da Cidadania

o eventual processo de devolução de recursos. Mas a Defesa vai se envolver nesse

processo, segundo uma fonte. (Colaboraram Fabio Graner e Estevão Taiar)
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Ogo ver no de São Pau lo viu sua prin ci pal fon te de ar re ca da ção so frer um tom bo por con ta da
pan de mia do no vo co ro na ví rus. De acor do com da dos di vul ga dos on tem, o di nhei ro re co lhi do
com a co bran ça de ICMS em abril fi cou 19% abai xo do re gis tra do no mes mo pe río do de 2019.
— O ini mi go da eco no mia não é a quarentena. É o ví rus, é a pan de mia — afir mou o go ver na -
dor João Do ria (PSDB), ao la do do se cre tá rio de Fa zen da e Pla ne ja men to do es ta do, o ex-mi nis -
tro Henrique Mei rel les.
O go ver na dor tu ca no já ti nha di to que, por cau sa da pan de mia, o rit mo de ati vi da de econô mi -
ca so fre ria uma re tra ção, o que re sul ta ria nu ma frus tra ção nos va lo res es ti ma dos pa ra a ar re -
ca da ção do im pos to es ta du al.
Pe las con tas do go ver no pau lis ta, o vo lu me de di nhei ro re co lhi do por meio da co bran ça do
ICMS en tre abril e ju nho des te ano fi ca ria R$ 9,7 bi lhões abai xo do es ti ma do ini ci al men te.
RE DU ÇÃO ACEN TU A DA
Mei rel les afir mou que 74% das em pre sas ins ta la das no es ta do não pos su em ne nhu ma res tri -
ção pa ra as su as ati vi da des, por is so a que da na ar re ca da ção do ICMS es tá di re ta men te re la ci -
o na da ao me nor rit mo da eco no mia co mo um to do.
— Os efei tos dos se to res que não pos su em ne nhu ma res tri ção são sis tê mi cos, com 73% da per -
da do PIB re la ci o na do ape nas à pan de mia. Por tan to, 27% do PIB são afe ta dos pe la
quarentena, mas ava li a ções mos tram que mes mo que não ti ves se a quarentena, es ses se to res
se ri am im pac ta dos pe la pan de mia —afir mou.
Du ran te a apre sen ta ção dos da dos, o go ver na dor João Do ria fez ques tão de fri sar que a cons -
tru ção ci vil, que foi de fi ni da co mo ati vi da de es sen ci al na se ma na pas sa da pe lo pre si den te Jair
Bol so na ro, nun ca dei xou de ope rar em São Pau lo.
— Que ro dei xar cla ro que não dei xa mos e não dei xa re mos de ser aten tos a me di das econô mi -
cas. Mas a or dem pri o ri tá ria é sal var vi das, dar pro te ção aos mais po bres e, na sequên cia,
vem a eco no mia —afir mou Do ria.
De acor do com os cál cu los da Se cre ta ria de Fa zen da pau lis ta, o im pac to na ar re ca da ção do
ICMS se rá mais acen tu a do em maio e ju nho.
A que da pro je ta da pa ra o se gun do tri mes tre do ano, en tre abril e ju nho, equi va le a cer ca de
25% do di nhei ro que de ve ria ser re co lhi do no pe río do sem a pan de mia.
O go ver no Do ria es ti ma va ar re ca dar R$ 150 bi lhões com o ICMS em 2020.

Que da na prin ci pal fon te de re cei ta es ta du al re fle te re tra ção na ati vi da de em
abril. Per da até ju nho de ve ser de R$ 9,7 bi lhões

Ar re ca da ção de ICMS em SP re cua
19% por pan de mia
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Opre si den te Jair Bol so na ro dis se on tem que aten de rá ao pe di do do mi nis tro da Eco no mia,
Pau lo Gu e des, e ve ta rá o tre cho que fle xi bi li za o con ge la men to de sa lá ri os pa ra al gu mas ca te -
go ri as dos ser vi do res pú bli cos no pro je to de so cor ro a es ta dos e mu ni cí pi os. Sem o ve to, a eco -
no mia com a sus pen são de re a jus tes se ria re du zi da em R$ 87 bi lhões.

— Con ver sei com Pau lo Gu e des, a Eco no mia es tá tra ba lhan do na ques tão dos ve tos. Va mos
aten der 100% o Pau lo Gu e des — dis se o pre si den te on tem, na en tra da do Pa lá cio da Al vo ra da.
A san ção do pro je to de lei que es ta be le ce o so cor ro fe de ral pa ra go ver na do res e pre fei tos de ve
ser fei ta pe lo pre si den te ama nhã.
— Quan do se ve ta uma coi sa, se me xe em mui ta coi sa. Es sa é a di fi cul da de de se fa zer um ve to
mais ra ci o nal —afir mou Bol so na ro.
Ele lem brou que, em fun ção da cri se, to dos per de ram po der aqui si ti vo, com ex ce ção dos ser vi -
do res pú bli cos:
— O ser vi dor pú bli co, a gran de mai o ria é cons ci en te, sa be que, se a eco no mia não re cu pe rar,
não vai ter di nhei ro pa ra pa gá-los. Não adi an ta ter con tra che que bo ni to, com nú me ro vul tu o -
so, bô nus, e vai no ban co e não tem di nhei ro.
Ini ci al men te, o pro je to de so cor ro aos es ta dos pre via que áre as que atu am di re ta men te no
com ba te à pan de mia fi ca ri am fo ra do con ge la men to. Con for me o tex to tra mi tou no Con gres -
so, po rém, mais e mais pro fis sões fo ram in cluí das na lis ta de ex ce ções, co mo as da área de se -
gu ran ça e de educação.
Pa ra uma fon te da área econô mi ca, o fa to de o pro je to agru par to das as ca te go ri as pa ra as
quais são per mi ti dos os au men tos fa ci li tou o ve to do pre si den te.
O pro je to apro va do no Con gres so,

Pre si den te afir ma que san ci o na rá ama nhã so cor ro aos es ta dos e de ve ne gar
per mis são pa ra re a jus tes salariais de ser vi do res

‘Va mos aten der 100% o Gu e des’, diz
Bol so na ro so bre ve to a au men tos
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com aval ini ci al do pró prio pre si den te, au to ri za au men to pa ra fun ci o ná ri os da saú de, da se -
gu ran ça e pro fes so res, en tre ou tros. To dos fo ra ma gru pa dos em um só pa rá gra fo do pro je to d
elei. Ao ve tar,Bol so nar o cor ta rá o re a jus te pa ra to das as ca te go ri as, o que evi ta rá, se gun do
as ses so res, um des gas te do pre si den te com pro fis sões es pe cí fi cas.
CUR SO DA PO LÍ CIA FE DE RAL
As ses so res de Gu e des des ta cam que es tão permitidas as con tra ta ções e os pa ga men tos de in -
de ni za ções e gra ti fi ca ções, in clu si ve ho ras ex tras e adi ci o nais de na tu re za tem po rá ria, pa ra os
ser vi do res que es tão atu an do no com ba te à pan de mia.
O pre si den te ex pli cou que um dos fa to res que for ça ram o adi a men to da de ci são so bre o ve to,
que se ria anun ci a do on tem, foi o im pas se so bre o que acon te ce ria com no vos alu nos da aca -
de mia da Po lí cia Fe de ral (PF). De acor do com Bol so na ro, o ex-mi nis tro da Jus ti ça Ser gio Mo ro
de ci diu que o cur so co me ça ria ape nas após a pan de mia. Mas o pro je to de aju da aos es ta dos
tam bém con ge la con tra ta ções. Com is so, os alu nos só po de ri am co me çar a fa zer o cur so da PF
a par tir de 2022.
Ques tões téc ni cas atra sa ram a san ção pre si den ci al, se gun do fon tes a par do as sun to. Ain da se -
ria ne ces sá rio ajus tar notas téc ni cas por par te da pas ta de Gu e des.
Gu e des tam bém pe diu a Bol so na ro pa ra ve tar a sus pen são do pa ga men to de dí vi das com o
INSS que ven ce ri am até de zem bro. A me di da re pre sen ta ria um alí vio de R$ 5,6 bi lhões às pre -
fei tu ras. *Do Va lor



Os cor tes nos gas tos que a Pe tro bras vem fa zen do pa ra pre ser var sua saú de fi nan cei ra di an te
da cri se ge ra da pe lo co ro na ví rus — que der ru bou a de man da por com bus tí veis e os pre ços in -
ter na ci o nais do pe tró leo — atin gem con tra tos com gran des for ne ce do res, mas tam bém ame a -
çam pe que nas e mé di as em pre sas da ca deia de óleo e gás. Com o freio na pro du ção de pe tró -
leo e com bus tí veis, cer ca de 300 pres ta do ras de ser vi ços de ma nu ten ção te mem não con se guir
man ter 45 mil em pre gos li ga dos a con tra tos com a es ta tal que so mam R$ 6 bi lhões, de acor do
com da dos da con sul to ria BrainMar ket. Is so por que a es ta tal já si na li zou que pre ten de re ver
os con tra tos.

Se fo rem le va dos em con ta tra ba lha do res que atu am em pro je tos no vos, co mo as obras do
Com perj, em Ita bo raí, na Re gião Me tro po li ta na do Rio, o to tal de em pre gos ame a ça dos com a
re tra ção das ati vi da des da Pe tro bras che ga a 50 mil. A Pe tro bras já re du ziu a pro du ção de pe -
tró leo em 200 mil bar ris por dia, pa ra li sou pla ta for mas e cam pos ter res tres, adi ou
investimentos e re du ziu a me nos de 60% a ope ra ção de re fi na ri as em to do o país.
O ce ná rio é pre o cu pan te prin ci pal men te pa ra a eco no mia do Es ta do do Rio, mai or pro du tor
de pe tró leo do país. O se tor res pon de por cer ca de 30% do PIB flu mi nen se, de acor do com da -

Cor te de gas tos da es ta tal pa ra en fren tar a cri se do co ro na ví rus co lo ca em ris -
co a ope ra ção de 300 for ne ce do res, com a re vi são de R$ 6 bi lhões em con tra -
tos. Im pac to é mai or pa ra a eco no mia do Rio, on de o se tor de óleo e gás cor res -
pon de a 30% do PIB

Freio da Pe tro bras ame a ça até 45
mil em pre gos
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dos da Fe de ra ção das In dús tri as do Rio (Fir jan).
— Até o mo men to a Pe tro bras ape nas for ma li zou pa ra ca da con tra ta da que a pan de mia é um
ca so for tui to de for ça mai or, e que es tes im pac tos fi nan cei ros de ve rão ser su por ta dos por ca -
da uma das par tes. As em pre sas não sa bem o que fa zer. Cor re mos o ris co imi nen te de uma de -
mis são em massa — diz Edu ar do Ara gon, diretor da BrainMar ket, que des cre ve um cli ma de
in se gu ran ça en tre as pe que nas e mé di as em pre sas do se tor. — Ne nhum ór gão pú bli co si na li -
zou com al gu ma aju da ao se tor, que es tá bus can do diá lo go com a Pe tro bras. As de mis sões já
co me ça ram. Ca da em pre sa es tá de mi tin do na que les con tra tos que acha que não vão ser re no -
va dos. Es sa in se gu ran ça é o que ma ta os em pre sá ri os.
AÇÃO RE DU ZI DA NO COM PERJ
Ka ri ne Fragoso, ge ren te de Pe tró leo e Gás da Fir jan, acre di ta que, coma pan de mia, to da sas pe -
tro lei ras vão ti rar o pé do ace le ra dor, não só a Pe tro bras. Is so, diz ela, vai afe tar os em pre gos
em to da a ca deia de for ne ce do res do se tor:
—A eco no mia do Rio é de pen den te do pe tró leo. Se o mer ca do de óleo e gás vai bem, o Ri ovai
bem. Mas te mos que apro vei ta ra com pe tên cia ins ta la da no Rio.
No Com perj, que se tor nou um dos sím bo los do es que ma de cor rup ção in ves ti ga do pe la Ope -
ra ção La va Ja to, es tão nos can tei ros de obras ape nas 30% dos seis mil ope rá ri os con tra ta dos
pa ra a cons tru ção ali da Uni da de de Pro ces sa men to de Gás Na tu ral (UPGN) e da ma lha de ga -
so du tos da cha ma da Ro ta 3, que es co a rá gás na tu ral dos cam pos do pré-sal da Ba cia de Santos.
Pou co mais de qua tro mil tra ba lha do res es tão em fé ri as co le ti vas. A Pe tro bras in for mou, em
no ta, que “pa ra li sou tem po ra ri a men te” as obras no Com perj aten den do a um ofí cio da
Se cre ta ria Mu ni ci pal de Saú de de Ita bo raí que so li ci tou a in ter rup ção de 70% das ati vi da des
do em pre en di men to pa ra aju dar na con ten ção do co ro na ví rus.
PRO JE TOS PA RA LI SA DOS
As em pre sas que atu am no pro je to re du zi do do Com perj têm se reu nin do com re pre sen tan tes
da Pre fei tu ra de Ita bo raí e au to ri da des sa ni tá ri as pa ra vi a bi li zar a re to ma da gra du al das
obras. Pau lo Ce sar Quin ta ni lha, pre si den te do Sin tra mon Ita bo raí e São João da Bar ra, sin di ca -
to que re pre sen ta tra ba lha do res das em pre sas de mon ta gem e ma nu ten ção in dus tri al da re -
gião, diz que os ope rá ri os es pe ram de mis sões a par tir des te mês:
— Se es sa si tu a ção con ti nu ar por mais 15 di as vai ter de mis são.
Ra fa el Li ma, vi ce-pre si den te da As so ci a ção Bra si lei ra de En ge nha ria In dus tri al (Abe mi), diz
que a pa ra li sa ção dos pro je tos em an da men to tem um im pac to mui to for te na ca deia de óleo e
gás. Ele des ta ca ain da a per da de con tra tos fu tu ros, já que mui tas con cor rên ci as es tão sen do
adi a das no se tor:
—Va mos so frer mui to. Efei tos co me çam a ser sen ti dos.
SO LU ÇÃO NE GO CI A DA
So bre seus con tra tos de ser vi ços e ma nu ten ção, a Pe tro bras in for mou que vem acom pa nhan -
do a evo lu ção da pan de mia no mun do e seu im pac to no mer ca do de pe tró leo e com bus tí veis.
Em no ta, a es ta tal afir mou que “da da a com ple xi da de e a di ver si da de dos con tra tos de bens e
ser vi ços, qual quer im pac to des tas con di ções nos ter mos con tra tu ais es tá sen do tra ta do in di vi -
du al men te com ca da em pre sa”.
A Pe tro bras dis se ain da que man tém con ta to per ma nen te com os seus for ne ce do res “pri vi le gi -
an do sem pre a bus ca de uma so lu ção ne go ci a da”. Em re la ção à se gu ran ça dos tra ba lha do res



em su as ope ra ções, a em pre sa diz se guir ori en ta ções da Or ga ni za ção Mun di al da Saú de (OMS)
e do Mi nis té rio da Saú de.
“A Pe tro bras ape nas for ma li zou pa ra ca da con tra ta da que a pan de mia é ca so for tui to de for ça
mai or, e que im pac tos fi nan cei ros de ve rão ser su por ta dos por ca da uma das par tes. As em pre -
sas não sa bem o que fa zer”
Edu ar do Ara gon, diretor da BrainMar ket



Congresso   deve   derrubar   veto  

de   Bolsonaro   a   reajuste   de  

servidores,   diz   relator  

Bolsonaro   disse   que   até   quarta-feira   deve   sancionar   o  

projeto   de   socorro   aos   Estados   com   o   veto   à   possibilidade  

dos   reajustes.  

Idiana   Tomazelli,   O   Estado   de   S.Paulo  

11   de   maio   de   2020   |   18h45  

BRASÍLIA   -   Relator   do   projeto   de   socorro   a   Estados   e   municípios,   o   deputado  

Pedro   Paulo    (DEM-RJ)   avalia   que   o   Congresso   Nacional   deverá   derrubar   o  

veto   do   presidente   Jair   Bolsonaro   ao   artigo   que   livra   categorias   de   servidores   do  

congelamento   de   salários   até   o   fim   de   2021.   "Acho   difícil   não   derrubar",   disse  

Pedro   Paulo   em   mensagem   ao    Broadcast .  

"Até   porque   para   não   derrubar   seria   necessário   um   presidente   que   conversasse  

com   a   sociedade,   com   o   servidor   público,   com   o   Congresso,   e   não   apenas  

reclamar   e   brigar.   Assim,   não   se   consegue   nada,   só   derrotas",   acrescentou   o  

deputado.  

https://tudo-sobre.estadao.com.br/pedro-paulo


Bolsonaro   disse   que   até   quarta-feira   deve   sancionar   o   projeto   de  

socorro   aos   Estados   com   o   veto   à   possibilidade   dos   reajustes .   Ele  

afirmou   que   conversou   com   o   ministro   da   Economia,   Paulo   Guedes,   e   que   vai  

"atendê-lo   100%".  

Como   mostrou   o    Estado ,    o   projeto   foi   aprovado   no   Senado   com   o   aval  

do   próprio   presidente   para   beneficiar   o   funcionalismo ,   principalmente  

da   área   de   segurança,   atropelando   a   orientação   do   ministro   Guedes   de   garantir  

essa   contrapartida   ao   socorro   de   R$   125   bilhões   aos   Estados   e   municípios.  

O   ministro   ficou   irritado   com   a   orientação   dada   pelo   líder   do   governo   na  

Câmara,    Major   Vitor   Hugo    (PSL-GO),   avalizando   a   flexibilização   e   reclamou  

com   o   presidente.   Bolsonaro   conversou   com   Guedes   sobre   a   possibilidade   de  

veto   antes   de   uma   entrevista   concedida   na   semana   passada   em   que   anunciou   a  

intenção   de   seguir   a   orientação   da   equipe   econômica   para   manter   o  

congelamento   até   2021.  

O   congelamento   integral   garante   economia   de   R$   130   bilhões   para   União,  

Estados   e   municípios.   Da   forma   como   foi   aprovado   no   Congresso,   o   texto   dá  

alívio   de   apenas   R$   43   bilhões.  
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